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1.   RELATÓRIO

1.1 O Senhor Diretor Regional do SENAC de São Paulo encaminha a este Colegiado proposta de instituição da Habilitação Profissional Plena de Técnico em Computação Gráfica – Modalidades: Pré-Impressão e Videografismo, juntamente como pedido de autorização para instalação e funcionamento da referida habilitação nas escolas da rede SENAC – Ensino Supletivo, aprovado pelo Parecer CEE n° 177/95.

1.2 A proposta de instituição dessa habilitação contém:

1.2.1 Introdução: o impacto da Informática na vida do homem contemporâneo e no perfil das atividades profissionais.

Aqui é explanada a origem da Informática, sua evolução e sua influência na sociedade contemporânea.

De sua ramificação é destacada a “Computação Gráfica”, ramo da Informática que engloba todos os métodos e técnicas para a geração, interpretação, manipulação e apresentação de imagens através do Computador, também definida como a capacidade dos sistemas computacionais em manipular não só informações alfanuméricas, mas também dados geométricos, desenhos e imagens; vem se consolidando como o único meio viável, em termos operacionais e econômicos, de processamento integrado de palavras e imagens.

Trata-se, assim, de tecnologia de uso corrente entre os profissionais que atuam na criação de produtos gráficos impressos e audiovisuais, inclusive os caracterizados por imagens em movimento, diretamente, e, cada vez mais intensiva, através de operadores ou assistentes de computação gráfica que operacionalizam e executam as artes finais dos projetos por eles concebidos.

(...) é nesse contexto de desenvolvimento tecnológico e de crescimento econômico-setorial que se situa a proposta de criação da Habilitação Profissional Plena de 2° Grau de Técnico em Computação Gráfica, aqui direcionadas às modalidades Pré-Impressão e Videografismo, em âmbito regional.

1.2.2 A Formação de Profissionais de Informática e de Computação Gráfica no Brasil e no Estado de São Paulo.

Aqui é historiada a criação dos cursos da área de Informática e respectiva legislação, inclusive, nas UEs do SENAI, que conta com uma Unidade Móvel de Treinamento (UMT) – carreta semi-reboque equipada com o equipamento necessário ao treinamento “in loco” na área de computação gráfica.

1.2.3 A evolução dos métodos de impressão e a revolução tecnológica na produção gráfica, onde são descritos os processos dos métodos de impressão, desde a xilogravura, utilizada pelos chineses, no século X.

1.2.4 A evolução e a revolução tecnológica na produção de imagens em movimento, que tem início entre os povos orientais, por volta do ano 5000 AC, até o advento da computação gráfica.

1.2.5 A necessidade de formação de um novo profissional na área de pré-impressão, frente ao desenvolvimento tecnológico e a relevância socioeconômica do setor gráfico-editorial, onde consta a manifestação de personalidades ligadas à essa área.

1.2.6 A necessidade de formação de um novo profissional na área de videografismo, frente ao desenvolvimento tecnológico e á relevância socioeconômica dos setores de publicidade e radiodifusão, quando discorre sobre o importante papel da atividades, sobretudo se a veiculação é feita pelos meios eletrônicos de comunicação de massa.

1.2.7 Perfil Profissional do Técnico em Computação Gráfica – modalidades Pré-Impressão e Videografismo.

a) Modalidade Pré-Impressão – principais atribuições divididas em sete conjuntos de atividades distintas: recepção de pré-impressão, operação de pré-impressão e escaneamento, operação de scanner, preparação e montagem de fotolito eletrônico, retoque de fotolito eletrônico, operação de saída de fotolito e suporte técnico de pré-impressão.

Em seguida, são descritas as diferentes etapas que compõem cada uma dessas atividades.

b) modalidade Videografismo – descrição das 43 atribuições do profissional.

1.2.8 Proposta de instituição da Habilitação Profissional Plena de 2° Grau de Técnico em Computação Gráfica – modalidades Pré-Impressão e Videografismo.

Neste item, o SENAC expõe seu entendimento sobre as normas que devem rever os cursos propostos, no caso de ser instituída a habilitação em pauta:

a) na modalidade de ensino regular – obediência aos mínimos da parte de Educação Geral do N.C.; conforme legislação específica  e aos mínimos profissionalizantes, com carga horária mínima de 900 horas para cada uma das duas modalidades;

Quanto aos mínimos profissionalizantes:

a) na modalidade Pré-Impressão – mínimos profissionalizantes que contenham as seguintes matérias: Comunicação, Informática, Administração, Análise Gráfica, Produção Gráfica e Computação Gráfica. Carga Horária mínima: 900 horas/aula.

Tais matérias devem ser tratadas como disciplinas, quando seus componentes são essencialmente cognitivos, quando não, “o tratamento didático recomendado é o de atividades, mais adequado ao desenvolvimento de habilidades práticas, que caracterizam a ocupação em seu perfil básico.”

Em seguida, são relacionados os temas e práticas a serem desenvolvidos na habilitação e respectiva modalidade em pauta;

b) na modalidade Videografismo – muito semelhante a anterior, inclusive os temas abordados. A  diferença está na relação de matérias: Produção Gráfica é substituída por Produção de Imagens, com os temas que lhes são próprios.

c) Ainda são feitas as seguintes observações:

c.1 a Inclusão, nos Planos de Curso, de “indicações metodológicas que enfatizem o uso de métodos ativos de ensino, particularmente, nas matérias que envolvam áreas de conhecimento que darão fundamentação teórica e tecnológica às práticas de computação gráfica.”

c.2 “nos planos de ensino, a carga horária deverá ser distribuída entre as diferentes matérias que darão fundamentação teórica e tecnológica às práticas de computação gráfica, de tal forma que se somam de maneira equilibrada numa mesma jornada ou período letivo, a fim de evitar uma eventual sobrecarga de Conhecimentos teóricos e Tecnológicos, o que certamente comprometeria a capacidade de aprendizagem dos alunos; ao mesmo tempo, o ensino de tais matérias deverá preceder a oferta das matérias instrumentais dos cursos, para as quais constituem base conjuntiva indispensável.”

1.3 Ao pedido de autorização, para implantação da referida habilitação em suas modalidades, nas unidades da rede de ensino supletivo do SENAC, foram juntados os Planos de Curso, ambos coerentes com as normas legais e regimentais, posto que contêm:

a) caracterização dos cursos – Qualificação Profissional IV – caráter intensivo, em nível de 2° grau obedece às normas sobre a matéria contidas no “caput” do artigo 27 da Lei 5.692/71, inciso IV do artigo 18  da Deliberação CEE n° 23/83;

b) caracterização da clientela;

b.1 finalidade dos cursos:

b.1.1 Pré-Impressão – “desenvolver todas as tarefas de editoração eletrônica (desktop publishing), em bureaux de pré-impressão, em indústrias gráficas, em agências de publicidade e em escritórios de ‘design gráfico’ e em editoras.”

b.1.2 Videografismo – “...produzem, em meio digital, imagens estáticas e em movimento para finalizadoras, produtoras de vídeo e de CD-ROM”;

b.2 Perfil dos Profissionais

b.2.1 Pré-Impressão – deve dominar cada passo que está relacionado na etapa da Recepção de pré-impressão, da operação de pré-impressão e escaneamento, Operação de Scanner, da Preparação e Montagem de fotolito eletrônico, do Retoque de Fotolito Eletrônico, da Operação de saída de fotolito e do Suporte técnico de pré-impressão.

b.2.2 Videografismo – a atribuição do profissional se inicia com a entrega, pelo cliente, dos “originais em meio analógico ou digital para pós-produção em vídeo” até “acertar configuração de softwares e de equipamentos, passando pela operação dos equipamentos, próprios do seu trabalho, inclusive verificando eventuais defeitos”;

c) requisitos para matrículas, estando previstas:

- a matrícula por disciplina, conforme termos regimentais;

- a idade mínima por disciplina de 17 anos completos e escolaridade mínima de 2ª série do 2° grau de estudos equivalentes;

- ao aluno que concluir a habilitação Plena em Técnico em Computação Gráfica – modalidade Pré-Impressão ou Modalidade Videografismo, será conferido o diploma de Técnico na respectiva Habilitação, se comprovar conclusão do 2° grau. Se comprovar apenas a conclusão da 2ª série do 2° grau ou estudos equivalentes, será conferido o certificado de conclusão do curso de Qualificação Profissional IV em Computação Gráfica – Modalidade Pré-Impressão ou modalidade Videografismo.

d) composição dos cursos – com duração mínima de 900 horas, até 40 alunos por curso, considerando-se a relação entre esta quantidade e a de agentes educacionais (professores) necessários e as condições materiais e humanas da UE;

e) estrutura curricular:

e.1 Pré-Impessão

	Fund

Legal
	Matérias
	Conteúdo Específico

(disciplinas)
	Carga

Horária

	
	Comunicação
	1. Fundamentos da Percepção e da Comunicação Visual

2. Elementos de Geometria Aplicada
	40

40

	
	Informática
	3. Fundamentos de Informática
	160

	
	Administração
	4. Fundamentos de Administração e Marketing

5. Ética Profissional e Legislação Aplicada
	40

20

	
	Análise Gráfica
	6. Análise de Produções Visuais
	80

	
	Produção Gráfica
	7. Linguagem Visual Gráfica

8. Tecnologia Gráfica

9. Normas Técnicas
	60

120

20

	
	Computação Gráfica
	10. Técnicas de Computação Gráfica na Produção Impressa
	320

	
	Total Geral
	
	900


e.2 Videografismo – a grade curricular é muito semelhante à da Pré-Impressão. Aqui, Produção Gráfica é substituída por Produção de Imagens, desenvolvida através das disciplinas Linguagem Fotográfica, Cinematográfica e de Televisão – 80 hs e Tecnologia de Vídeo – 80 hs. Também foi contemplada, para o desenvolvimento de Computação Gráfica, em substituição à disciplina Produção Impressa, Técnicas de Computação Gráfica na Produção de Imagens, com a carga horária de 360 hs.

A figura de aproveitamento de estudos está prevista e é vinculada ao relatório escrito pelo docente que conceder a dispensa, a ser deferida pelo Diretor da Unidade;

f) objetivos específicos de cada disciplina;

g) indicações metodológicas, onde constam os objetivos das estratégias pedagógicas a serem adotadas para o desenvolvimento dos cursos como um todo e sobre os métodos e as técnicas a serem adotadas durante o desenvolvimento de cada componente curricular;

h) avaliação da aprendizagem e as condições que determinam a promoção e a retenção do aluno;

i) recuperação da aprendizagem;

j) condições mínimas para instalação do curso;

l) expedições de documento de conclusão do curso;

1.4 A proposta apresentada pelo SENAC/SP encontra-se muito bem fundamentada, coerente com a realidade atual do mercado de trabalho. Orientada para o desenvolvimento futuro da área, incorpora as mais recentes.

Entretanto, julgamos pertinentes e oportuna a não instituição da referente habilitação profissional para todo o sistema estadual de ensino e sim a sua instituição apenas para fins de autorizar o SENAC/SP a implantar a referida habilitação profissional nos termos de sua solicitação.

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto, nos termos deste Parecer:

2.1 autorizam-se a instalação e o funcionamento do Curso de Qualificação Profissional IV – habilitação Profissional Plena de Técnico em Computação Gráfica – Modalidades: Pré-Impressão e Videografismo, em nível de 2° grau, a ser ministrado em escolas da Rede SENAC ou em empresas e entidades conveniadas com o SENAC/SP;

2.2 aprovam-se os Planos de Curso de Qualificação IV – Habilitação Profissional Plena de Técnico em Computação Gráfica – Modalidades: Pré-Impressão e Videografismo, propostos pelo SENAC de São Paulo, desenvolvendo-se ao requerente cópias devidamente rubricadas.

São Paulo, 09 de fevereiro de 1996.

a) Consª.  Sonia Teresinha de Sousa Penin

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Segundo Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: André Alvino Guimarães Caetano, Arthur Fonseca Filho, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 28 de fevereiro de 1996.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

          Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, nos termos do Art, 36 da Deliberação CEE n° 17/73

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de março de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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